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Objetivos: 

 

A disciplina irá investigar a relação entre planejamento e território, no Brasil, em diferentes escalas. O 
objetivo central é proporcionar insumos teóricos, conceituais, metodológicos e empíricos para a crítica 
e a prática renovadas do planejamento urbano e regional no Brasil. Apresentará ampla visão das 
escolas de planejamento e seus entendimentos territoriais sobre o desenvolvimento, a desigualdade, 
a segregação, a interseccionalidade e a mudança climática. Envolverá discussões a partir das áreas 
de conhecimento do planejamento, da geografia, das políticas públicas, da economia e das ciências 
sociais. 



 

 

 
 

 

Justificativa: 

 

O eixo central dessa disciplina é compreender a reestruturação territorial brasileira justificado pelas 
transformações decorrentes: das crises internacionais da década de 1970, das atuais práticas de 
planejamento urbano e regional no Brasil e no mundo, dos referenciais teóricos e conceituais 
renovados e da cristalização dos referenciais de períodos anteriores. Condições que requerem 
aprofundar o entendimento das interrelações com as políticas públicas, com o mercado, com a divisão 
internacional do trabalho, com a circulação de ideias e com novos agentes da sociedade civil, bem 
como do papel do Estado no ordenamento territorial brasileiro. O entendimento sobre essas mudanças 
implica na desnaturalização de algumas ideias consolidadas e reposicionamento do território como 
lugar do saber e da prática. Assim, a disciplina investiga a relação entre planejamento e território nas 
suas diferentes escalas: entes federativos (municípios, estados e União), organizações regionais 
(macrometrópole, regiões metropolitanas, regiões integradas de desenvolvimento, aglomerações 
urbanas e microrregiões), regiões de planejamento (macrorregiões, regiões, mesorregiões), 
associativismos territoriais (consórcios, arranjos produtivos locais, distritos funcionais), territórios 
emergentes (assentamentos precários, ocupações, comunidades, favelas, enclaves, paisagens 
patrimoniais) e as áreas de interesse ambiental (áreas de preservação permanente, áreas de proteção 
ambiental, bacias hidrográficas, unidades de conservação, faixas de amortecimento). Não se trata de 
uma cronologia do planejamento (acessível em diferentes bibliografias), mas de buscar entendimentos 
da relação entre planejamento e território por uma abordagem interescalar identificando seus 
anacronismos, desafios, trajetórias, inovações, filiações, sujeitos sociais, agentes e ressonâncias. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

1. Processo de urbanização no Brasil no século XX 2. Estado e democracia: o planejamento pós-1988 
3. Reestruturação produtiva e reestruturação territorial no século XXI: nós, eixos e tessituras 4. Limites 
e contradições do planejamento urbano: a centralidade do município 5. Regiões e regionalizações: 
possíveis abordagens urbanas 6. Territórios contemporâneos de governança 7. Cidade-região: 
tendências da urbanização regional 8. Formações e intepretações do território nacional 8.1 Escalas 8.2 
Mudança Climática 8.3 Intersecionalidade 8.4 Escolas Metodológicas de Planejamento 
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Forma de avaliação: 

 

A avaliação ocorrerá da seguinte maneira: 1. pela apresentação semanal em aula de ao menos uma 
questão a respeito dos textos básicos e/ou complementares (peso 1) 2. por seminários em grupo (peso 
1) ou organização de palestras sobre temas afins e emergentes (peso 1) 3. apresentação de 
monografia que se relacione com o tema e com a bibliografia de ao menos uma das aulas (peso 1) 
Conforme Circular CoPGr 14/2021, os alunos serão avaliados pelas seguintes notas: A: Excelente, 
com direito a crédito B: Bom, com direito a crédito C: Regular, com direito a crédito R: Reprovado, sem 
direito a cr 

 
 

 

Tipo de oferecimento da disciplina: Presencial 
 

 

 

 

 


